
Estamos no primeiro domingo do Novo Ano litúr-
gico. Ao dizer a seus discípulos: “Vigiai!”, Nosso 
Senhor nos introduz no espírito do Advento, que 
é, por excelência, o tempo da espera por Ele. A 
Igreja inteira é chamada a viver na esperança e a 
ser sinal dessa esperança para o mundo. Para bem 
vivermos este tempo, sigamos o que disse Santo 
Agostinho: “Vigia com o coração, vigia com a fé, 
vigia com a caridade e com as boas obras”. Inicie-
mos nossa celebração!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Pe. José Weber, SVD, CD Liturgia VIII (B e C) 

1.	 Senhor, vem salvar teu povo / das trevas da 
escravidão! / Só tu és nossa esperança, / és 
nossa libertação!

R/.  Vem, Senhor, / vem nos salvar! 
Com teu povo / vem caminhar! (bis) 

2.	 Contigo o deserto é fértil, / a terra se abre em flor, 
/ da rocha brota água viva, / da terra nasce es-
plendor. (R/.)

3.	 Tu marchas à nossa frente, / és força, caminho 
e luz. / Vem logo salvar teu povo, / não tardes, 
Senhor Jesus! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco. (Ap 1,8)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Bênção da Coroa do Advento (Opcional)
A bênção da Coroa do Advento, bem como o ato de acen-
der a vela de cada domingo, acontecem antes ou após o 
ato penitencial da Liturgia Eucarística.
Comentarista: Vemos hoje, no presbitério, a Coroa 
do Advento. Trata-se de um simples arranjo de or-
namentos verdes e velas que nos recorda o signifi-
cado deste sagrado tempo que agora iniciamos. A 
Coroa do Advento teve sua origem entre os pagãos 
do norte da Europa, que preparavam uma roda de 
carroça, enfeitada com ramos e luzes, para agradar 
a um deus pagão, o deus do sol, que se escondia 
durante as longas noites do inverno do norte eu-
ropeu. Os cristãos, também no inverno, no mês de 
dezembro, celebravam o Natal. Assim, adotaram o 
mesmo costume dos pagãos, mudando-lhe, porém, 
completamente, o significado. Para eles, a Coroa 
do Advento lembra a preparação para o Natal, fes-
ta da luz e da vida, quando veio ao nosso mundo o 
Cristo, Sol que não tem ocaso. Colocavam, então, 
na Coroa, quatro velas, representando os quatro 
domingos do Advento. A cada domingo uma vela a 
mais ia sendo acesa, recordando a luz de Cristo que 

se aproxima com o seu santo Nascimento. Esta luz 
vem chegando aos poucos: primeiro, na promessa 
do Salvador, depois, no anúncio dos profetas, na 
escolha da Virgem Maria e, finalmente, no nasci-
mento do Cristo Senhor, Deus-Conosco, Emanuel. 
Agora o sacerdote irá abençoar nossa Coroa e, em 
seguida, acender a primeira vela. É a luz de Cristo 
que já começa a despontar; que ela brilhe em nos-
so coração! 
Pres.: V/. O nosso auxílio está no nome do Senhor.
          R/. Que fez o céu e a terra.
Pres.: Senhor nosso Deus, sois o doador de toda 
bênção e a fonte de todo dom perfeito. Abenço-
ai  esta Coroa em honra do Advento do Cristo, 
vosso Filho, e dai-nos esperar solícitos a sua vin-
da. Que ele, ao chegar, nos encontre vigilantes na 
oração e proclamando o seu louvor. Pelo mesmo 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 
O sacerdote asperge com água benta a Coroa e acen-
de a primeira vela. Enquanto acende, pode-se cantar:

Letra e arranjo vocal: Frei Telles Ramon, O. de M. 
M.: Pe. Eliomar Ribeiro, SJ e Rafael Ricardo de Sousa Menezes                  

R/. Acendamos a lamparina, / acendamos a 
lamparina. / Sentinela a vigiar: / logo o Senhor 
virá, / logo o Senhor virá. / Deus-Conosco: luz a 
brilhar. / Deus-Conosco: luz a brilhar!

Solo: Eis que já se avista a salvação chegando. / 
Vem aclarando nossa escuridão o Senhor da luz

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar  
da mesa do Senhor.                                   (Silêncio orante)

M.: André Zamur 
Solo: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz, 
tende piedade de nós! (R/.)
R/. Senhor, tende piedade! Cristo, tende piedade 
de nós! Senhor, piedade, piedade de nós!
Solo: Cristo que vindes salvar o que estava perdi-
do, tende piedade de nós. (R/.)
Solo: Senhor que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós. (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

 (Omite-se o hino de louvor)
Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, con-
cedei aos vossos fiéis o ardente desejo de acorrer 
com boas obras ao encontro do vosso Cristo que 
vem, para que, colocados à sua direita, mereçam 
possuir o reino celeste. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 63, 16b-17.19b;64, 2b-7)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
16bSenhor, tu és nosso Pai, nosso redentor; eterno é o 
teu nome. 17Como nos deixaste andar longe de teus 
caminhos e endureceste nossos corações para não 
termos o teu temor? Por amor de teus servos, das tri-
bos de tua herança, volta atrás. 19bAh! se rompesses 
os céus e descesses! As montanhas se desmancha-
riam diante de ti. 64,2bDesceste, pois, e as montanhas 
se derreteram diante de ti. 3Nunca se ouviu dizer 
nem chegou aos ouvidos de ninguém, jamais olhos 
viram que um Deus, exceto tu, tenha feito tanto pe-
los que nele esperam. 4Vens ao encontro de quem 
pratica a justiça com alegria, de quem se lembra de 
ti em teus caminhos. Tu te irritaste, porque nós pe-
camos; é nos caminhos de outrora que seremos sal-
vos. 5Todos nós nos tornamos imundície, e todas as 
nossas boas obras são como um pano sujo; murcha-
mos todos como folhas, e nossas maldades empur-
ram-nos como o vento. 6Não há quem invoque teu 
nome, quem se levante para encontrar-se contigo, 
escondeste de nós tua face e nos entregaste à mercê 
da nossa maldade. 7Assim mesmo, Senhor, tu és nos-
so pai, nós somos barro; tu, nosso oleiro, e nós todos, 
obra de tuas mãos. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Sl 79(80),2ac.3b.15-16.18-19 (R. 4))
R/.  Iluminai a vossa face sobre nós,  

convertei-nos, para que sejamos salvos!

= 2a Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. †
   cVós que sobre os querubins vos assentais, *
   aparecei cheio de glória e esplendor!
– 3bDespertai vosso poder, ó nosso Deus *
   e vinde logo nos trazer a salvação! (R/.)
= 15Voltai-vos para nós, Deus do universo! †
   Olhai dos altos céus e observai. *
   Visitai a vossa vinha e protegei-a!
– 16Foi a vossa mão direita que a plantou; *
   protegei-a, e ao rebento que firmaste! (R/.)

– 18Pousai a mão por sobre o vosso protegido, *
   o filho do homem que escolhestes para vós!
– 19E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! *
   Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome! (R/.)

2ª Leitura (1Cor 1, 3-9)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 3Para vós, graça e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 4Dou graças 
a Deus sempre a vosso respeito, por causa da gra-
ça que Deus vos concedeu em Cristo Jesus: 5Nele 
fostes enriquecidos em tudo, em toda palavra e em 
todo conhecimento, 6à medida que o testemunho 
sobre Cristo se confirmou entre vós. 7Assim, não 
tendes falta de nenhum dom, vós que aguardais 
a revelação do Senhor nosso, Jesus Cristo. 8É ele 
também que vos dará perseverança em vosso pro-
cedimento irrepreensível, até ao fim, até ao dia de 
nosso Senhor, Jesus Cristo. 9Deus é fiel; por ele 
fostes chamados à comunhão com seu Filho, Jesus 
Cristo, Senhor nosso. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho 
M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV (A)

Solo: Aleluia, aleluia! R/. Aleluia, aleluia!
Solo: Vem mostrar-nos, ó Senhor, 
R/. Vem mostrar-nos, ó Senhor! 
Solo: Tua grande compaixão, 
R/. Tua grande compaixão!
Solo: Dá-nos tua salvação! R/. Dá-nos tua salvação!
Solo: Aleluia, aleluia! R/. Aleluia, aleluia!  (Sl 84,8)

Evangelho (Mc 13, 33-37)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
33“Cuidado! Ficai atentos, porque não sabeis quan-
do chegará o momento. 34É como um homem que, 
ao partir para o estrangeiro, deixou sua casa sob a 
responsabilidade de seus empregados, distribuindo a 
cada um sua tarefa. E mandou o porteiro ficar vigian-
do. 35Vigiai, portanto, porque não sabeis quando o 
dono da casa vem: à tarde, à meia-noite, de madruga-
da ou ao amanhecer. 36Para que não suceda que, vin-
do de repente, ele vos encontre dormindo. 37O que 
vos digo, digo a todos: Vigiai!” – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, / 
e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batismo para re-
missão dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, foi a nós que Jesus veio di-
zer: “Vigiai”. Peçamos que a nossa oração seja uma 
constante vigília, pelas intenções do mundo e da 
Igreja, dizendo:
Ass.: Vinde, Senhor, nos salvar!
1.	 Vinde, Senhor, ao encontro da vossa Igreja. Li-

vrai-a da tentação da rotina e fazei que descubra 
os novos sinais que lhe manifestais, roguemos:

2.	 Vinde, Senhor, ao encontro dos governantes e 



líderes dos povos. Livrai-os da ganância e do 
espírito de violência, para que sejam promoto-
res do diálogo e da paz, roguemos:

3.	 Vinde, Senhor, ao encontro dos que perderam 
a esperança. Livrai-os do medo que paralisa e 
inspirai em nós iniciativas de acolhida e de am-
paro, roguemos:

4.	 Vinde, Senhor, ao encontro desta assembleia, 
aqui congregada em vosso nome. Livrai-nos do 
comodismo e da indiferença e modelai-nos por 
vossa Palavra, roguemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Senhor de bondade infinita, que sem cessar vos 
lembrais do vosso povo, conservai-nos vigilantes e 
despertos para o dia da  vossa vinda gloriosa. Vós que 
viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. Geraldo Leite Bastos 

1.	 Muito suspira por Ti / Teu povo fiel, / Tua 
Israel! (Bis)

R/.  Ó Santo Messias! / Ó Santo Messias!  
2.	 Tua lembrança embalsama / dos que Te amam / 

os tristes dias. (Bis)
3.	 A Nação que Te adorava, / tornaram-na escra-

va, / encheram-na de dor! (Bis)
4.	 Apressa-Te em vir libertá-la, / em vir salvá-la, / 

Bendito Senhor! / Bendito Senhor! (Bis)
(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, os dons que vos oferecemos 
dentre os bens que nos destes; e os santos misté-
rios, que nos dais celebrar no tempo, se convertam 
para nós em prêmio de redenção eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Pref. do Advento IA – Cristo, Senhor e Juiz da História)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e fim de 
todas as coisas. Vós preferistes ocultar o dia e a hora 
em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da História, 
aparecerá sobre as nuvens do céu, revestido de po-
der e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, 
passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova 
terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nos-
so encontro, presente em cada pessoa humana, para 
que o acolhamos na fé e o testemunhemos na cari-
dade, enquanto esperamos a feliz realização do seu 
Reino. Por isso, aguardando sua vinda gloriosa, nós 

vos louvamos, unidos aos Anjos e Santos, cantando  
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eter-
na oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.



/ Vai brotar Fidelidade / e a Justiça se mostrar. (R/.)
5.	 E virão os benefícios / do Senhor a abençoar / 

e os frutos de amor / desta terra vão brotar; / a 
justiça diante dele / e a paz o seguirá. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fazei frutificar em nós, Senhor, 
a participação nos vossos mistérios; eles nos levem 
a amar desde agora os bens do céu e, caminhando 
entre as coisas que passam, abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus onipotente e misericordioso vos 
santifique com o esplendor do advento do seu Fi-
lho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. Ass.: Amém.
Pres.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade. 
Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção 
pela vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, 
sejais recompensados com o prêmio da vida eter-
na, quando ele vier de novo na majestade da sua 
glória. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Versão e Versão; Reginaldo Veloso, CD Liturgia VIII

R/.  Das alturas, orvalhem os céus / e as nuvens 
que chovam justiça, / que a terra se abra ao 
amor / e germine o Deus Salvador!

Salmo 85 (84)
1.	 Foste amigo, antigamente, / desta terra que 

amaste, / deste povo que escolheste; / sua sor-
te melhorastes, / perdoaste seus pecados, / tua 
raiva acalmaste! (R/.)

2.	 Vem, de novo, restaurar-nos! / sempre irado 
estarás, / indignado contra nós? / e a vida não 
darás? / Salvação e alegria, / outra vez, não 
nos trarás. (R/.)

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia IV (A)  
R/.  Vigiai, vigiai, eu vos digo: / não sabeis qual o 

dia ou a hora. / Vigiai, vigiai eu repito: / eis 
que vem o Senhor / em sua glória! (bis)

Salmo 85 (84)
1.	 Foste amigo antigamente / desta terra que 

amaste, / deste povo que escolhestes; / sua 
sorte melhoraste, / perdoaste seus pecados, / 
tua raiva aclamaste. (R/.)

2.	 Vem de novo restaurar-nos! / Sempre irado esta-
rás, / indignado contra nós? / E a vida não darás? / 
Salvação e alegria / outra vez, não nos trarás? (R/.)

3.	 Escutemos suas palavras / é de paz que vai fa-
lar; / paz ao povo e a seus fiéis, / a quem dele 
se achegar. / Está perto a salvação / e a glória 
vai voltar. (R/.)

4.	 Eis: Amor, Fidelidade / vão unidos se encontrar, / 
bem assim Justiça e Paz / vão beijar-se e se abraçar. 
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Evangelho Semanal
Segunda-feira - Mt 4,18-22
Terça-feira - Lc 10,21-24
Quarta-feira - Mt 15,29-37

Quinta-feira - Mt 7,21.24-27
Sexta-feira - Mt 9,27-31
Sábado - Mt 9,35-10,1.6-8


